
GUIA COMPLETO 
DO ESTUDANTE  



Guia completo do estudante 36º Edição Concurso de Soluções Construtivas Pladur® | 2

ÍNDICE

1.	 Objetivo do certame | 3

2.	 Descrição do Projeto | 4

3.	 Reflexão | 5

4.	 História e localização | 7

5.	 Descrição do espaço de intervenção | 9

6.	 Programa | 11

7.	 Requisitos de Apresentação | 14

8.	 Regras para a Apresentação do Projeto | 16

9.	 Categorias de Prémios | 17

10.	 Critérios de Avaliação | 19

11.	 Informação e Apoio aos Participantes | 20

12.	 Entrega de Projetos | 20

13.	 Gala de Prémios | 20



Guia completo do estudante 36º Edição Concurso de Soluções Construtivas Pladur® | 3

1. OBJETIVO DO CERTAME
A presente edição, "Traçando a liberdade", convida os estudantes a reconsiderar o futuro de 
várias estruturas, avaliando o seu potencial, valor arquitetónico, histórico, funcional e simbólico.

Espera-se que os alunos definam estratégias de intervenção que possam incluir a reutilização, a 
transformação ou a possível substituição, integrando esses elementos existentes como suporte 
arquitetónico para a implementação de um novo programa.
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2. DESCRIÇÃO DO PROJETO
Criação de uma residência de estudantes, que oferece aos alunos não só um espaço de 
descanso, mas também oportunidades de participar em workshops de diferentes modalidades.

O objetivo principal é desenvolver uma extensão do Instituto de Artes e Tecnologias (NOVA 
IAT), incorporando alojamento para estudantes e ateliers de produção artística associados à 
instituição. Esta intervenção deve estabelecer um diálogo entre o existente e o contemporâneo, 
articulando a memória, a funcionalidade e uma visão arquitetónica do futuro. A intervenção 
abrangerá não só os três edifícios em questão, mas também os espaços intersticiais e 
circundantes, bem como o pátio que estabelece uma ligação com o resto do complexo.
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3. REFLEXÃO  
RE_ADAPTAR E RE_UTILIZAR COMO ESTRATÉGIA PARA UM 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA ARQUITETURA URBANA

A cidade contemporânea enfrenta cada vez mais a necessidade urgente de reavaliar o seu 
paradigma de crescimento. O modelo convencional — caracterizado pela expansão horizontal, 
dispersão suburbana e consumo constante de terrenos não urbanizados — está a revelar-se 
ambientalmente insustentável, socialmente fragmentado e economicamente ineficiente. Face 
às alterações climáticas, à escassez de recursos e às mudanças demográficas, o desenvolvimento 
urbano deve priorizar a compactação, a resiliência e o uso responsável da infraestrutura existente. 
Essa mudança requer uma reconfiguração fundamental de como concebemos, projetamos e 
habitamos o espaço urbano.

Neste novo quadro, as estratégias de densificação devem substituir as lógicas expansionistas, 
colocando ênfase na reabilitação, reintegração e transformação do que já foi construído. Os 
edifícios existentes — especialmente aqueles abandonados ou subutilizados — emergem como 
recursos fundamentais. O seu estado latente liberta-os de restrições programáticas rígidas, 
tornando-os suscetíveis de serem redefinidos. Em vez de apagar o passado para dar lugar ao 
novo, a cidade deve aprender a trabalhar com o que já possui — reinterpretando, adaptando 
e investindo no seu próprio legado arquitetónico como meio para construir um futuro urbano 
mais sustentável e inclusivo.

A ideia de reutilizar edifícios existentes requer uma perspetiva crítica sobre o passado construído 
— uma que vá além da preservação passiva do património arquitetónico e procure ativá-lo 
por meio de intervenções capazes de redefinir o seu significado. Nesse sentido, a arquitetura 
não funciona como uma mera camada sobreposta ao passado, mas como um mecanismo 
de diálogo com ele. Transformar o existente não significa neutralizar o seu valor simbólico ou 
material, mas integrá-lo como componente ativo num novo ciclo de vida. O edifício torna-se 
um artefacto transitório que narra simultaneamente a sua origem e a sua reinterpretação 
contemporânea.
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Esta operação de desenho está intimamente ligada ao conceito de flexibilidade espacial, 
entendida como a capacidade da arquitetura de se adaptar a múltiplas utilizações ao longo do 
tempo sem comprometer a sua qualidade formal, técnica ou ambiental. Essa flexibilidade vai 
além da versatilidade funcional; abrange dimensões estruturais, programáticas e culturais. Um 
espaço flexível é aquele que acolhe diversos padrões de ocupação, resiste ao passar do tempo 
sem perder relevância e promove a apropriação cívica, a transformação espontânea e o uso 
partilhado.

Em contraste com a lógica do ícone ou do objeto, as intervenções sobre o existente priorizam o 
processo sobre a forma, a contingência sobre o determinismo e a permanência transformada 
sobre a novidade absoluta. Dentro desse quadro, o arquiteto assume o papel de mediador entre 
o que foi herdado e o que está por vir. Em última análise, esta linha de pensamento coloca 
a arquitetura numa intersecção crítica entre o tempo e o espaço: já não se trata apenas de 
construir novos lugares, mas de ler, interpretar e reativar os que já existem. Implica reconhecer o 
potencial latente do que já está lá, projetar a partir do que foi herdado, imaginar ciclos de vida 
prolongados para os ambientes construídos, antecipar as suas possíveis mutações e projetar 
cenários de uso flexíveis e adaptáveis. A partir dessa perspetiva, a prática arquitetónica amplia 
o seu alcance — já não é apenas uma disciplina orientada para o novo, mas também uma 
ferramenta para reativar o aparentemente obsoleto.

A obsolescência deixa de ser entendida como uma perda e torna-se uma oportunidade de 
projeto — um momento em que o passado oferece uma base tanto material quanto simbólica 
a partir da qual se pode imaginar alternativas para o presente e o futuro. Reutilizar o que 
já existe não é resignação, mas sim um compromisso crítico e proativo com o ambiente. 
Significa reconhecer nos vazios, nos espaços desativados e abandonados, um reservatório de 
possibilidades que devem ser ativadas com inteligência, sensibilidade e visão. Neste desafio, o 
arquiteto não apenas constrói, mas interpreta, reprograma e reconfigura as próprias condições 
da habitabilidade contemporânea.
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Propõe-se uma intervenção no antigo Presídio da Trafaria, também conhecido como Forte de 
Nossa Senhora da Saúde da Trafaria, localizado na margem sul do rio Tejo, em frente a Lisboa, na 
localidade da Trafaria (município de Almada).

A história deste povoado remonta a 1565, quando o cardeal Dom Henrique ordenou a 
construção de um lazareto para a quarentena de viajantes e mercadorias provenientes do 
império português. Este edifício funcionou como barreira sanitária antes da entrada em Lisboa 
e tornou-se o núcleo em torno do qual se desenvolveu a localidade da  Trafaria. Em 1678, foi 
construída uma capela dedicada a Nossa Senhora da Saúde para prestar assistência espiritual às 
pessoas em quarentena, bem como à população local.

Em 1683, foi construída uma fortaleza junto ao lazareto para reforçar as defesas de Lisboa a partir 
da margem sul do Tejo. Esta função militar manteve-se ativa até ao final do século XIX, quando 
parte das fortificações originais foi demolida para dar lugar à construção da moderna prisão 
entre 1908 e 1909, projetada especificamente para o encarceramento militar.

4. HISTÓRIA E LOCALIZAÇÃO
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Com o estabelecimento da República Portuguesa e durante o regime autoritário do Estado 
Novo, a prisão albergou tanto presos comuns como detidos políticos. As suas celas albergaram 
civis e militares acusados de se oporem à ditadura, incluindo participantes no golpe de 
Estado de maio de 1926 e na Revolução dos Cravos de 1974. O recinto continuou a funcionar 
como prisão militar até 1981. Após décadas de abandono, o edifício foi adquirido pela Câmara 
Municipal de Almada em 2000 com a intenção de possibilitar a sua reabilitação e reutilização 
cultural. Desde 2014, a associação cívica Ensaios e Diálogos promove iniciativas participativas 
e comunitárias sob o nome de «Prisão Paraíso», que incluem workshops, eventos culturais, 
residências artísticas e propostas para a reativação coletiva do espaço.

Em 2020, foi assinado um acordo de utilização por 50 anos entre o município e a Universidade 
NOVA de Lisboa, o que permitiu a criação do Instituto de Artes e Tecnologias (NOVA IAT) dentro 
do complexo da prisão.

Este centro interdisciplinar tem como objetivo promover a investigação, a educação e a criação 
artística com uma perspetiva internacional. Em julho de 2022, foi inaugurada a primeira fase 
da reabilitação do edifício, que inclui duas estruturas restauradas que agora servem como 
instalações para pequenas empresas e coletivos culturais locais.

Quanto à história urbana da Trafaria, é importante destacar que a cidade se desenvolveu em 
torno do lazareto e do forte, e a sua identidade manteve-se fortemente ligada às funções 
sanitárias, militares e portuárias. Ao longo dos séculos, a zona albergou diversas indústrias, 
incluindo uma fábrica de dinamite (fundada em 1873), bem como fábricas de conservas e 
processadoras de guano no século XIX. No início do século XX, a Trafaria tornou-se um destino 
de verão para a burguesia lisboeta e, em 1901, a rainha D. Amélia inaugurou na cidade o primeiro 
acampamento de férias à beira-mar de Portugal.

Hoje em dia, a Trafaria enfrenta importantes desafios sociais, como a alta densidade de 
habitações informais e a pobreza persistente. No entanto, a revitalização cultural iniciada em 
torno da prisão deu origem a uma nova narrativa urbana que promove o desenvolvimento 
comunitário, o turismo cultural e projetos criativos com impacto tanto local como internacional.
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5. DESCRIÇÃO DO ESPAÇO DE 
INTERVENÇÃO

A intervenção proposta centra-se na parte 
posterior do recinto, uma área que até 
agora não foi objeto de ações significativas 
e onde ainda permanecem várias estruturas 
abandonadas. Entre elas encontram-se: os 
blocos de celas originais da antiga prisão, 
um pavilhão originalmente utilizado para 
armazenamento e serviços secundários — 
atualmente em ruínas — e um edifício que data 
da segunda metade do século XX.

1.	 Presídio
2.	 Residências artísticas
3.	 Carpintaria/Armazenamento em ruínas
4.	 Edifícios demolidos

A intervenção centra-se na construção do Presídio (a prisão), um volume retangular longitudinal, 
de dois andares, independente, com um único ponto de ligação à estrutura principal do recinto.
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Junto a este volume principal, encontramos também o volume de três andares das residências 
existentes para artistas e os volumes das áreas de apoio, que incluíam espaços de carpintaria e 
armazenamento, construídos em frente à muralha da fortaleza, ainda de pé.
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6. PROGRAMA 
O objetivo principal será propor uma Residência de Estudantes, com todos os espaços de 
apoio necessários, interligada com um núcleo de Estudos/Residências para Artistas, dentro do 
complexo existente.

O volume atual do Presídio será mantido e recuperado, assim como o muro perimetral da 
fortaleza.

As restantes estruturas (residências de artistas e espaços de armazenamento e carpintaria, em 
ruínas) poderão ser demolidas e reconstruídas, ou mesmo realocadas.

Propomos algumas áreas programáticas indicativas, que podem ser modificadas e adaptadas de 
acordo com cada uma das soluções. Estas áreas podem ser distribuídas por vários edifícios:

PROGRAMA 1: RESIDÊNCIA DE ESTUDANTES 

Unidades de alojamento
- 50 unidades para estudantes
- Dormitório (com espaço para cama, secretária e armário)
- Casa de banho privativa (chuveiro, lavatório e sanita)

Áreas comuns
- Entrada/Receção
- Receção e átrio partilhados
- Gabinete do administrador
- Depósito de bagagem

Áreas sociais e recreativas
- Sala de estar comum
- Sala de jogos
- Sala de TV/cinema
- Ginásio
- Sala de leitura
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Espaço de refeições e cozinha partilhada
- Cozinha ampla e equipada
- Espaço de refeições
- Cafetaria

Áreas de serviço
- Casas de banho comuns
- Lavandaria (com máquinas de lavar e secar roupa)
- Sala de limpeza/armazém
- Sala de manutenção

Áreas exteriores e de circulação
- Terraço/jardim no telhado
- Pátios interiores
- Corredores e áreas de circulação
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PROGRAMA 2: ESCOLA DE ARTES – ATELIERS

Ateliers
- Atelier de pintura
- Atelier de madeira
- Atelier de metal
- Atelier de pedra e betão
- Atelier de videoarte

Outros espaços
- Espaço de trabalho comum
- Salas de reuniões em grupo
- Salas de trabalho individuais
- Área de exposições
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7. REQUISITOS DE 
APRESENTAÇÃO

O projeto será apresentado em formato digital no próprio site dos Prémios Pladur®, no separador 
’A minha conta Pladur®’, na secção ‘Meu projeto’.

Requisitos do projeto Especificação

Formato do ficheiro PDF único, peso máximo 16 MB

Número de painéis Mínimo 3, máximo 4 em formato A2 (42 x 59.4 cm o 420 x 594 mm)

Conteúdo obrigatório Localização, plantas, pormenores construtivos, etc.

Dados pessoais Não incluir nos painéis, apenas no registo.
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Seguem-se recomendações sobre as informações que devem constar de cada painel:

PAINEL 1

Desenvolvimento da ideia do projeto. Localização, orientação e relação com a envolvente.

PAINEL 2

Proposta ao nível do anteprojeto. O exterior é proposto ao nível do projeto base.

Planta/s, alçados e secções que caracterizem claramente a intervenção, bem como infografias ou 
imagens, ou fotografias das maquetes (não são aceites maquetes, apenas fotografias).

Neste caso, o aluno pode optar pela utilização de dois painéis em vez de um, se assim o desejar.

PAINEL 3

Pormenores construtivos dos Sistemas Pladur® (tabiques, revestimentos, tetos...) que compõem 
os espaços que constituem o projeto de acordo com a escolha do aluno. 

Argumentação que sustenta a escolha do tipo de placa Pladur® selecionada para o projeto de 
acordo com as necessidades da conceção. 

A placa eleita fará parte de um sistema e a sua composição deve ser incluída nos desenhos deste 
painel (utilizar o nosso material de apoio).

Os pormenores construtivos devem estar corretamente integrados nos detalhes construtivos 
do projeto. Não copiar/colar as imagens diretamente da documentação Pladur® pois apenas 
serão valorizados os projetos em que o tratamento dos pormenores construtivos Pladur® esteja 
corretamente implementado e integrado nas propostas.

Para concorrer à menção especial Pladur® BIM deve ser igualmente apresentado um modelo 
IFC do projeto com objetos Pladur® BIM. Será necessário verificar se o IFC criado contém os 
Sistemas Pladur® com as suas designações e informações. 
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8. REGRAS PARA A 
APRESENTAÇÃO DO PROJETO 
1) �Registo de participantes
Cada estudante deve primeiro inscrever-se individualmente no site do concurso, preenchendo o 
formulário correspondente.

2) ��Uma vez registados, um membro do grupo será responsável por carregar o projeto e 
selecionar os restantes integrantes do grupo.

- Atribuir um nome ao projeto.
- Selecionar a Universidade que representa.
- Selecionar os integrantes da equipa previamente registados.
- Carregar o ficheiro em formato PDF.

3) Elaboração dos painéis
Importante! Os painéis devem ser apresentados em formato vertical e não devem incluir dados 
pessoais, como os nomes dos participantes ou da universidade.   
Cada painel deve ser numerado e indicar claramente o nome do projeto no canto superior 
direito.

4) Dados pessoais
Todos os campos da secção de dados pessoais do aluno devem ser preenchidos para que o 
projeto seja avaliado.

5) Considerações
- �Só será aceite um 

ficheiro PDF por 
equipa.

- �Se o ficheiro incluir 
mais de 4 painéis, 
o projeto será 
desclassificado.

Nota: Se necessário, o projeto 
pode ser apagado e carregado 
de novo seguindo o mesmo 
procedimento.



Guia completo do estudante 36º Edição Concurso de Soluções Construtivas Pladur® | 17

9. CATEGORIAS DE PRÉMIOS 
PRÉMIOS LOCAIS

Em cada escola/universidade, serão atribuídos os seguintes prémios a nível local:

PRÉMIO LOCAL DE ARQUITECTURA:  
• Diploma de acreditação para cada membro do grupo e 400 euros por projeto.
• �Convite e participação nos Prémios Ibéricos Pladur® (Convite para a cerimónia de entrega 

dos prémios).
• �Networking com os vencedores, coordenadores e júris locais.
• �Um dos membros da equipa vencedora local fará parte do júri local dessa Universidade na 
próxima edição do concurso (desde que não se apresente como candidato, caso contrário 
será o segundo classificado).

• �Divulgação em meios digitais e comunicados de imprensa, divulgação nas redes sociais e no 
site da Pladur®.

• �Participação na exposição itinerante dos Prémios Pladur® que percorrerá todas as escolas 
participantes durante o ano seguinte.

• �Participação na exposição dos finalistas na Gala dos Prémios Pladur®.

Se uma universidade tiver mais de 10 projetos apresentados, mas menos de 25, serão atribuídos 
um primeiro e um segundo prémios locais. O segundo prémio terá um valor de 400 euros, mas 
não passará à fase final.

Se uma universidade tiver mais de 25 projetos apresentados, a escola pode optar por enviar um 
dos vencedores ao júri ibérico de arquitetura e outro prémio local ao júri de soluções construtivas.

MENÇÃO HONROSA LOCAL  
• Diploma de acreditação para cada membro do grupo.
• Divulgação nas redes sociais e no site da Pladur®.

PRÉMIO LOCAL BIM
• Diploma de acreditação para cada membro do grupo.
• Convite para a cerimónia de entrega dos prémios, desde que estejam entre os 3 finalistas.
• Divulgação nas redes sociais.

O prémio local de arquitetura é igualmente elegível para o prémio local BIM.
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A escola/universidade deve apresentar pelo menos três projetos para que o júri e os prémios 
locais possam ser atribuídos. Caso contrário, se o comité organizador da Pladur® o considerar 
necessário, os projetos apresentados serão submetidos a um comité composto pela 
própria escola/universidade e pela Pladur®, que determinará se a proposta atinge o nível de 
representação local na final ou se passa à fase inter-escolas, onde um júri decidirá quais os 
projetos que passarão à fase final, sendo o vencedor considerado o prémio local para todos os 
efeitos.

O júri inter-escolas atribuirá um prémio local e uma ou duas menções honrosas se o número de 
projetos apresentados for superior a 10 (os dois primeiros prémios e duas menções honrosas não 
podem ser atribuídos à mesma escola/universidade).

PRÉMIOS IBÉRICOS

Os vencedores locais do primeiro prémio de cada universidade concorrerão às seguintes 
categorias de prémios:

PRÉMIO IBÉRICO PARA O MELHOR PROJETO DE ARQUITETURA dotado de:
• Troféu
• Diploma para cada membro do grupo
• 6000 € por projeto
• �Reportagem e divulgação nos meios de comunicação social, entrevistas e redes sociais 

Pladur®

• �Convite para participar como membro do Júri para o Melhor Projeto de Arquitetura na 37ª 
Edição (apenas um membro do grupo) *

• Convite para a cerimónia de entrega dos prémios da 37ª edição**
• �Entrega do Prémio de Melhor Projeto de Arquitetura juntamente com o CEO da Pladur® na 
37ª Edição

*A Pladur® cobre as despesas de deslocação e 1 noite de alojamento em hotel, se for caso disso.
**A Pladur® cobre as despesas de deslocação, se necessário.

PRÉMIO DE MELHOR SOLUÇÃO CONSTRUTIVA dotado de:
• Troféu
• 3000 € por projeto
• Diploma para cada membro do grupo
• Divulgação nos meios de comunicação e nas redes sociais Pladur®

PRÉMIO MENÇÃO IBÉRICA BIM dotado de:
• Troféu
• 1000 € por projeto
• Diploma para cada membro do grupo
• Divulgação nos meios de comunicação e nas redes sociais Pladur®

• Convite para a cerimónia de entrega dos prémios aos 3 melhores projetos BIM

O projeto vencedor na categoria “Melhor Projeto de Arquitetura” não será elegível para o prémio 
“Melhor Solução Construtiva”, mas será elegível para a Menção BIM, desde que também tenha 
ganho o prémio BIM local.
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10. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

PRÉMIO MENÇÃO CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL dotado dos seguintes prémios:
• Troféu
• 1000 € por projeto
• Diploma para cada membro do grupo
• Divulgação nos meios de comunicação social e nas redes sociais da Pladur®

PRÉMIO MELHOR PROJETO DE ARQUITETURA
Serão avaliados os seguintes critérios:

• �A originalidade da proposta, bem como a conceção, a funcionalidade e a qualidade 
arquitetónica.

• �A qualidade espacial do conjunto, a sua integração com o meio envolvente (ambiental, 
visual, social, etc.) e a sua relação interior/exterior.

• �Utilização e implementação dos Sistemas Pladur® no desenvolvimento do projeto, sendo 
este ponto essencial para a avaliação da proposta.

• �Propostas de liderança da placa Pladur® escolhida para o projeto.
• �Viabilidade do projeto para a sua execução.

PRÉMIO MELHOR SOLUÇÃO CONSTRUTIVA 
Será dada especial atenção a:

• �A viabilidade da execução da proposta. 
• �O nível de definição dos pormenores construtivos.

MENÇÃO BIM
Para ser elegível para o prémio Menção BIM, deve ser igualmente apresentado um modelo BIM 
em formato IFC do projeto, utilizando objetos Pladur® BIM. 
Será valorizado o seguinte:

• �A melhor utilização dos objetos Pladur® BIM no âmbito do desenvolvimento da proposta 
arquitetónica sob metodologia BIM.

• �A avaliação dos projetos será realizada utilizando o visualizador de modelos IFC da Solibri, 
pelo que será importante que toda a informação criada no software de modelação nativo 
seja guardada em IFC, especialmente todos os objetos Pladur® BIM utilizados. Sem o 
formato IFC, o projeto não será avaliado.

MENÇÃO CONSTRUÇÃO SUSTENTÁVEL
Os projetos serão avaliados com base em critérios de sustentabilidade ao nível da conceção 
passiva, utilização de recursos naturais, maior conforto térmico e acústico em função da correta 
aplicação das soluções e produtos Pladur®.
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10. INFORMAÇÃO E APOIO AOS
PARTICIPANTES
A Pladur® colocará à disposição dos participantes todo o tipo de informações através do seu site 
criado para o efeito www.premiospladur.com

Além disso, também poderás obter informações através das nossas redes sociais ou enviando 
um e-mail para concurso@pladur.com para quaisquer questões que possas ter.

11. ENTREGA DE PROJETOS
Os projetos devem ser carregados no site oficial do concurso Pladur® antes de 20 de abril às 
23:59H. Após esta data, os trabalhos não serão aceites.

A data do Júri Local será definida pelas escolas, tendo sempre em conta o prazo estabelecido 
pela Pladur®.

12. GALA DE PRÉMIOS
Todos os prémios serão entregues numa cerimónia a realizar em data e local a anunciar 
oportunamente. Os vencedores do “Prémio Local de Arquitetura” (sem menções honrosas) e os 
três melhores prémios BIM locais (segundo a avaliação do júri BIM), bem como os coordenadores 
e júris locais, serão convidados para o evento.

Além disso, um representante dos vencedores da edição anterior, desde que não tenha 
participado na presente edição, será convidado e ficará encarregado de entregar o prémio aos 
novos vencedores, criando assim uma ligação entre uma edição e outra.

mailto:concurso%40pladur.com?subject=
http://www.premiospladur.com/
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